
Compartilhamento de dados:
desafios para a enfermagem
Maria Simone de Menezes Alencar, Marcia Rodrigues dos Santos, Solange Pereira

Campos, Isabel Arino Grau, Naira Christofoletti Silveira

simone.alencar@unirio.br



O compartilhamento de dados de pesquisa é
fundamental no contexto atual da ciência para,
avançar o conhecimento e ampliar o impacto da
pesquisa, agregando-lhe valor individual e
institucional.

Trazer a perspectiva positiva do
compartilhamento de dados para o campo da
enfermagem constitui uma prática importante,
que ajuda a promover a colaboração entre
pesquisadores e possibilita novas pesquisas. 

Introdução
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Objetivo
Comparar os desafios sobre o
compartilhamento de dados relatados na
literatura com os encontrados na pesquisa da
tese de Campos (2023) quanto à perspectiva dos
pesquisadores da enfermagem. 
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Campos (2023) coletou e analisou as
práticas e percepçoes de pesquisadores de
enfermagem de todo o Brasil por meio de
questionário,

Campos, S. P. (2023). Compartilhamento e reúso de dados de pesquisa 
em enfermagem: para onde caminhar? https://doi.org/10.5281/zenodo.7837521



Metodologia

levantamento bibliográfico efetuado na tese de Campos (2023):
artigos (2011 e 2019);
atualização levantamento bibliográfico utilizando-se as mesmas
bases de dados: Scielo, Pubmed, Web of Science, Scopus e CINAHL
(2018 e 2023).

Análise e categorização temática de desafios e barreiras para
compartilhamento de dados de pesquisa, encontrados em:

Estudo comparativo dos resultados encontrados, que foram
organizados e sistematizados em três categorias: barreiras
individuais, organizacionaia e tecnológicas.

Reúso dos dados de pesquisa de Campos (2023): revisão de literatura
e resultados da pesquisa de campo sobre práticas e percepções de
pesquisadores de enfermagem do Brasil. 

Os relatos dos pesquisadores foram comparados com os resultados
das duas fases de levantamento bibliográfico. 

Análise e discussão dos resultados.



Barreiras  Descrição 

Individuais

Falta de tempo

Medo da falta de reconhecimento

Perder a prioridade autoral

Mentalidade individualista

Medo da má interpretação dos dados

Dificuldade de perceber benefícios em sua carreira

Resultados (1)



Barreiras  Descrição 

Organizacionais

Carência de financiamento/viabilidade econômica

Falta de infraestrutura

Indefinição de padrão de linguagens e de informação sobre as
legislações vigentes

Falta de exigência para a publicação

Resultados (2)



Barreiras  Descrição 

Tecnológicas

Falta de recursos técnicos e treinamento adequado

Barreiras relacionadas a formatos de dados e de software que
facilitem seu reúso

Soluções técnicas não disponíveis

Bancos de dados com curadoria manual

Resultados (3)



Resultados (4)

Conforme o levantamento realizado por Campos (2023), os pesquisadores
enfermeiros enfrentam barreiras como falta de infraestrutura institucional,
questões culturais e organizacionais, 

Comparando a literatura sobre as barreiras enfrentadas pelos pesquisadores em
relação aos relatos dos enfermeiros, os dados são semelhantes, mas observou-se  
teve um aspecto positivo ao revelar o interesse em investir na preparação de
dados compartilhados e disponibilidade de repositórios, apesar da falta de
infraestrutura institucional.



Conclusão
A principal barreira para o compartilhamento de dados é a desinformação. 

É preciso buscar soluções tanto os desafios recorrentes quanto os emergentes,
para que o reúso de dados de pesquisa possa respaldar e motivar novas pesquisas,
complementando-as, atualizando-as e construindo novos conhecimentos.
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